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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em gêmeos. 
o procedimento da Vida é 
evidente, há lugar para tudo 
e todos neste planeta, mas 
o procedimento de nossa 
humanidade, que ignora o 
da Vida, tenta determinar 
que aqui só deva haver lugar 
para uns e que os outros 
devam ser exterminados, 
e para justificar seu crime 
de ignorar a Vida se agarra 
ao mito de que o universo 
seja uma luta entre o bem 
e o mal. não há nada 
sequer parecido a isso 
no universo, e se ainda 
for necessário recorrer à 
alegoria da luta, essa há 
de ser entendida como a 
luta entre a ignorância e o 
conhecimento, isso sim, e 
sob essa luz percebermos 
que, em grande parte, muitos 
daqueles que imaginam 
estar do lado do bem são 
ignorantes que produzem 
sofrimento, e que também há 
os que parecem estar do lado 
do mal, mas que promovem 
esclarecimento e libertação. 
neste planeta, ou há lugar 
para todos, ou não há lugar 
para ninguém.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Poucas e boas coisas 
acontecem agora, talvez 
bem menores das que você 
esperava, mas mesmo assim 
valiosas, porque são peças, 
ainda espalhadas, do grande 
cenário que sua alma pretende 
conquistar. Pontas soltas.

grandes expectativas 
costumam produzir enormes 
decepções, não porque deixe 
de acontecer o desejado, mas 
porque a realidade sempre se 
mostra mais complexa do que 
a imaginação. Procure agir com 
um pé firme na realidade.

não importa que as rédeas não 
estejam em suas mãos, o que 
importa é que as coisas sejam 
feitas, para não haver mais 
demoras. mesmo que de forma 
atrapalhada, deixe as pessoas 
orientarem você sobre o que 
fazer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça o que você quer, como 
sempre, mas dessa vez aceite 
o preço de suas atitudes, 
porque tudo, entre o céu e a 
terra, produz consequências 
e tem um preço, mesmo que 
você tente se convencer do 
contrário.

Você sabe que ninguém 
poderia fazer o que só você tem 
capacidade e responsabilidade 
de fazer, porém, sempre há 
um canto da mente que fica 
esperando por uma fantasia, 
algo que subverta a realidade 
como ela é. Fantasias.

Há bastante assunto para você 
se envolver, tanto que talvez 
você reaja com displicência 
e acabe deixando tudo para 
depois. Essa, certamente, não 
seria a melhor atitude para este 
momento, porém, tudo é uma 
escolha.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça tudo que você puder 
para colocar ponto final em 
algumas questões que vêm se 
alastrando há tanto tempo já, 
que ninguém mais se lembra 
como foi que tudo começou. 
isso nem importa agora, o que 
interessa é o ponto final.

É hora de enfrentar as 
verdades nuas e cruas, e você 
as encontrará no âmago das 
intenções de sua alma, que 
aninham por trás das atitudes 
que você toma. aí estão as 
verdades indiscutíveis, os reais 
motivos de tudo.

nem todo investimento tem o 
retorno esperado, mas se não 
houver investimento tampouco 
há aventura nem muito menos 
experiência. o equilíbrio há 
de ser equacionado sempre a 
longo prazo, existencialmente. 
É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por enquanto, parece mais 
sensato você se abster de dizer 
tudo que pensa, porque ainda 
que sejam verdades fulminantes, 
o cenário não está receptivo a 
elas e, por isso, tudo se voltaria 
contra você. melhor não.

os sobressaltos emocionais 
precisam ser contidos, para 
você não tomar decisões sobre 
esses. respire fundo, observe os 
acontecimentos com a maior 
objetividade possível, e questione a 
si sobre ser a melhor hora de agir.

 Que tudo seja do seu jeito ou 
que, dessa vez, não seja do seu 
jeito, francamente essa não é 
uma questão relevante para este 
momento. o que importa mesmo é 
você iniciar as mudanças pertinentes 
para continuar o progresso.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Há quem se ache no espelho
nas linhas e cores do tempo
quem sabe, só imagine
que ali mora a menina
na imagem embaralhada
de respingos da memória

na minha breve história
sempre bem estabanada
procuro o que me fascina
e nem sempre me define
assim como passatempo
Um ralado no joelho. 

Beth Fernandes
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i
lusórias máquinas voadoras, aquáti-
cas e terrestres passeiam entre vege-
tais, corais, animais e outras criaturas 
fantásticas. Tudo carregado de uma 

estética que lembra a sucata, tudo fruto 
da mente do artista Rodrigo Godá, que 
inaugura hoje a exposição Fábrica de fa-
bulações na Referência Galeria de Arte. 
A série de 21 pinturas dá início a uma 
nova fase do trabalho do artista goiano 
e tem, como ele diz, identidade própria.

Nascida durante a pandemia, sob a 
tensão da angústia provocada pelo ví-
rus, Fábrica de fabulações tem influên-
cias dos cartoons, de filmes de época, 
de animes e de HQs. “Busco propor um 
equilíbrio necessário a partir da difícil 
problemática da sustentabilidade am-
biental que nossa época enfrenta”, avi-
sa o artista. Godá conta que a pande-
mia revitalizou a busca pela vida e pe-
la alegria de viver e é sobre isso que ele 
reflete na série. “As fabulosas fábricas 
procuram criar o interesse e o respeito 
por todas as formas de vida, especial-
mente dos seres humanos em toda a 
sua diversidade”, diz.

Entre a lucidez, a fantasia e a rea-
lidade, Godá transita entre referên-
cias que vão da cultura popular e re-
gional ao pop e contemporâneo. Se 
o universo cultural goiano povoado 
por Cora Coralina e Siron Franco e 
por naifs como Antonio Poteiro estão 
“no meu inconsciente”, o grafite, o hip 
hop e arte urbana são referências esté-
ticas poderosas. “Cresci presenciando 

e participando de eventos de arte ur-
bana na periferia, tudo isso é parte 
integrante do artista que sou”, lem-
bra o artista.

Sua Fábrica de fabulações pode até 
retratar seres fantásticos, mas é de ho-
je que Godá quer falar. “A arte é uma 
potente linguagem (com ludicidade e 
fantasia) para propor reflexões (sobre a 
realidade) que não podem ser abafadas 
pelos poderes constituídos. Busco se-
guir nessa direção. Acredito que a trans-
formação civilizatória virá pela arte, 
como foi em outros tempos”, garante.

Uma diversidade enorme e amon-
toada de figuras que lembram uma 
engrenagem infinita, uma engenho-
ca sem começo nem fim, com um co-
lorido que ajuda a criar um cenário de 
seres fantásticos ocupa as telas para, 
com certa ironia, lembrar dos excessos 
da vida contemporânea. O consumo, 
a destruição, a automatização, tudo é 
parte integrante da fábrica de Rodrigo 
Godá, capaz de gerar um mundo novo 
e, de certa forma, otimista, alegre, vivo.

FÁBRICAS DE 
FABULAÇÕES

Exposição de 21 pinturas de 
rodrigo godá. abertura hoje, 
às 16h, na referência galeria 
de arte (202 norte Bloco B Loja 
11, subsolo). Visitação até 29 de 
outubro, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábado, das 10h às 
15h. Entrada gratuita

 » naHima maciEL

Máquinas fantásticas

ARTES VISUAIS

Quadro de Rodrigo Godá na exposição Fábrica de fabulações

rodrigo godá


